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ATA DA DÉCIMA PRIMEIRA SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO LUÍS GONZAGA 
DO MARANHÃO

Realizada no dia vinte e sete de junho de dois mil e vinte e quatro, às nove horas, no prédio do 
Palácio Municipal Serapião Ramos, situado na Avenida João Pessoa, ns 33, Centro. Sob a 
presidência do Vereador Luan Rogério Jerônimo da Silva e Mesa Diretora composta pelos 
Vereadores: Francisco Eraldo Silva de Oliveira, Vice-Presidente; Eleonilson Nascimento Gomes, 
Primeiro-Secretário; e com os demais vereadores: Antônia Hermenegilda Canuto, Edirson Moraes 
Salazar, Edson Flor de Arruda, Greison Ribeiro Araújo, Lielton Morais de Sousa, Manoel Gomes 
Sobrinho Filho, Marineide Lisboa dos Santos e Wanya Dalce Melo Rodrigues Martins. Sob a 
proteção de Deus, o Presidente declarou aberta a presente Sessão Ordinária.

PEQUENO EXPEDIENTE

O Vereador Eraldo dispensou a palavra.

O Vereador Edson Arruda cumprimentou a todos, agradeceu a Deus por mais um dia de trabalho 
na Casa e pediu discernimento para que juntos pudessem fazer um bom trabalho e organizarem 
todas as pautas e pendências para encerrar o semestre de forma positiva.

O Vereador Mano cumprimentou a todos, agradeceu a Deus por mais uma oportunidade de estar 
trabalhando na Câmara Municipal. Pediu discernimento e sabedoria a Deus para que pudessem 
fazer um bom trabalho.

O Vereador Eleonilson dispensou a palavra.

A Vereadora Wanya cumprimentou a todos, agradeceu por mais um dia de trabalho e disse que 
estava na Casa mais uma vez disposta a lutar por dias melhores, sendo a voz do povo gonzaguense.

A Vereadora Toinha dispensou a palavra.

O Vereador Manoel dispensou a palavra.

O Vereador Greison dispensou a palavra.

ORDEM DO DIA

O Primeiro-Secretário realizou a leitura do Parecer da Comissão de Constituição e Justiça acerca do 
Projeto de Lei n2 007/2024 de autoria do Poder Executivo - dispõe sobre as diretrizes gerais para a
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elaboração da Lei Orçamentária de 2025 e dá outras providências. Após a leitura e análise, o 
Parecer em questão foi colocado em votação, sendo APROVADO POR UNANIMIDADE DE VOTOS.

Projeto de Lei n® 007/2024 de autoria do Poder Executivo - dispõe sobre as diretrizes gerais para a 
elaboração da Lei Orçamentária de 2025 e dá outras providências. Após a leitura e análise, o 
Projeto de Lei n? 007/2024 em questão foi colocado em votação, sendo APROVADO POR 
UNANIMIDADE DE VOTOS.

Projeto de Lei n2 002/2024 de autoria do Vereador Eleonilson Nascimento Gomes - autoriza o 
Poder Executivo a fazer a doação de imóvel público dentro do perímetro urbano para o 
funcionamento da Academia Gonzaguense de Letras (AGL). O Presidente informou que o referido 
projeto seria retirado de pauta e arquivado, para que o autor pudesse fazer as correções 
necessárias.

Projeto de Lei n® 001/2024 de autoria do Vereador Edirson Moraes Salazar- dispõe sobre o rateio 
das sobras dos recursos do FUNDEB (Fundo de Manutenção e Desenvolvimento de Educação e de 
Valorização dos Profissionais da Educação) com a aplicação da Lei em vigência, aos profissionais do 
magistério da educação básica em efetivo exercício. O Presidente Luan Rogério informou que o 
projeto seria arquivado, tendo em vista a aprovação do Parecer emitido pela Comissão de 
Constituição e Justiça, a qual decidiu pela ilegalidade do Projeto. Para finalizar a Ordem do Dia, o 
presidente enfatizou que os demais projetos ficariam pendentes para o retorno do recesso 
parlamentar.

GRANDE EXPEDIENTE

O Vereador Manoel Gomes cumprimentou a todos e parabenizou sua esposa Naene por mais um 
ano de vida que ela estava completando.

A Vereadora Toinha Canuto cumprimentou a todos, agradeceu a Deus por mais uma oportunidade 
e parabenizou sua amiga Naene por mais um ano de vida que ela estava completando. Relatou que 
a cadeira da UBS (Unidade Básica de Saúde) do Bairro Novo estava quebrada há mais de dois meses 
e reforçou a urgência em resolver essa demanda, para que os atendimentos voltem ao normal. 
Falou sobre a situação da merenda escolar, pois sempre ouve os alunos que esperam o ônibus 
próximo a sua casa comentarem que falta merenda na escola, e frisou que na zona rural não é 
diferente. Pediu que a gestão municipal se responsabilizasse por essa situação, pois é uma 
necessidade urgente dos alunos. Dirigiu-se aos guardas florestais dizendo que estava a disposição 
da classe para votar o plano de cargos que eles apresentaram assim que possível, bem como o
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plano dos agentes de saúde, pois valoriza muito as duas classes e reforçou a importância de 
defenderem os direitos destes profissionais.

O vereador Lielton começou seu discurso cumprimentando a todos. Agradeceu o carinho das 
pessoas que ele visitou e falou que está presente para fazer o que estiver ao seu alcance. Falou que 
o vereador não tem muita força na realização de trabalhos, porém, os vereadores fazem o que 
podem. Falou que todos sonham com dias melhores para o município, e que os vereadores estão 
sempre presentes. Voltou a agradecer aos que o apoiaram e aos que o criticaram. Falou que as 
críticas são necessárias para o engrandecimento pessoal. Encerrou agradecendo a todos.

O Vereador Greison começou seu discurso cumprimentando a todos. Agradeceu a Deus por mais 
uma sessão legislativa e disse que os vereadores estão terminando mais um semestre. Ressaltou 
que concorda com o Vereador Lielton quando ele falou que os vereadores fazem o que podem e 
reforçou a ideia de que os vereadores poderíam fazer muito mais. Agradeceu toda a equipe de 
servidores da Câmara Municipal por seu empenho em fazer com que as sessões aconteçam. 
Agradeceu também a todos que estavam presentes na sessão e os que estavam acompanhando a 
sessão de suas residências. Falou que está muito grato por estar finalizando mais um semestre na 
Câmara Municipal. Falou que sempre defende os direitos dos gonzaguenses, e que jamais irá votar 
em algum projeto que não beneficie a população. Falou que sempre estará à disposição para lutar 
pelos direitos dos cidadãos gonzaguenses e que tem um projeto para ser votado referente ao plano 
de carreira da secretaria de meio ambiente, expondo que é favorável a esse projeto. Falou que está 
há sete anos e meio cobrando melhorias para o município e que foram feitas cobranças no primeiro 
ano de mandato, de seu primeiro mandato, e que está finalizando o seu segundo mandato e essas 
cobranças nunca foram atendidas. Falou que esse tipo de situação é revoltante, e que sonha que 
seus pedidos sejam realizados. Falou que a reeleição dos vereadores é incerta, mas, caso os 
vereadores presentes consigam se reeleger, que cobrem à nova gestão melhorias para o município. 
Falou que quem sofre com esse descaso é a população e que, mesmo no período de recesso, ele vai 
continuar à disposição da população. Falou que apoia que a juventude gonzaguense lute por uma 
vaga na Câmara, pois o município de São Luís Gonzaga está abandonado. Ressaltou que o município 
não tem estradas transitáveis, as escolas estão em péssimas condições, funcionários não estão 
recendo pagamentos, dentre outras coisas. Falou que esse descaso é vergonhoso para a gestão 
municipal e que, enquanto ele estiver na Câmara, ele estará mostrando a situação como ela é de 
verdade. Encerrou seu discurso agradecendo a todos os presentes.

O Vereador Eraldo começou seu discurso cumprimentando a todos os presentes. Parabenizou o 
Senhor Tarcísio, diretor da Câmara Municipal, pelo seu aniversário. Falou que visualizou um vídeo 
no qual um pré-candidato a eleição para vereador faz uma visita a uma ponte da área rural do 
município. Expôs que, no momento, uma pessoa fala que esse vereador irá fazer a diferença, 
diferentemente dos vereadores que estão atualmente no poder. Ressaltou que cada vereador vem
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fazendo a sua parte, e que ele está há três anos e meio fazendo visitas na área rural do município, 
visitando pontes e se atualizando sobre a situação da população. Ressaltou que nem sempre os 
pedidos que são feitos pelos vereadores são atendidos. Fez um pedido verbal, para as pessoas que 
trabalham com as hortas no município, as quais pedem por uma construção de um bueiro ou ponte 
no igarapé. Pediu para que o gestor municipal possa olhar com mais clareza para as mais de 
sessenta famílias que trabalham com hortas. Falou que o gestor municipal já havia prometido 
resolver o problema no ano passado e que agora, prometeu resolver ainda este ano. Pediu ao 
gestor municipal que ele faça os reparos na estrada que liga o povoado Olho D Água do Zé Branco 
ao povoado Centro dos Jaimes, passando pelo povoado Gororoba. Expôs que teve que buscar um 
morador dessa localidade que estava doente, tendo dificuldade para transitar na estrada, pois se 
encontra em péssimas condições. Falou que eles são seres humanos e que precisam dessa estrada 
para poder transitar. Fez um questionamento sobre o Bairro Novo ter três vereadores e nenhum 
conseguir com que a gestão municipal faça um aumento no posto de saúde, um recapeamento 
asfáltico ou uma reforma de algum galpão para a prefeitura. Falou que ele e os vereadores Luan 
Rogério e Lielton são apelidados de "orelhas secas" pelo gestor municipal. Falou que os vereadores 
estão na Câmara Municipal lutando pelas melhorias no município, e que fica triste ao ver a situação 
em que seu bairro se encontra atualmente. Falou que no Bairro Nova São Luís Gonzaga existe várias 
ruas que precisam ser construídas, ruas que não tem saída. Falou que já foi muito cobrado pelos 
moradores dessa localidade e que se fosse por ele, a rua já estaria construída, porém, o vereador 
não tem esse poder. Pediu perdão aos amigos do Bairro Novo, e ressaltou que os vereadores fazem 
os requerimentos ao gestor municipal e que ele é quem tem que atender aos pedidos. Encerrou 
agradecendo a todos os presentes.

O Vereador Edson Arruda começou seu discurso cumprimentando a todos os presentes. Falou que 
o período legislativo está entrando em recesso. Ressaltou que está há três anos e meio fazendo o 
possível para ajudar a população gonzaguense, e que não tem culpa se os seus requerimentos não 
são atendidos pela Gestão Municipal. Falou que foi eleito pelo povo e está na Câmara Municipal 
para trazer benefícios para o povo. Falou que o vereador pode cobrar do gestor, no entanto, não 
pode obriga-lo a atender os requerimentos. Ressaltou que um novo marco está começando e que 
ele espera que com esse novo mandato que está para iniciar, o povo seja beneficiado. Pediu a Deus 
que ilumine os seus caminhos e falou que espera que no seu próximo mandato ele e os que ainda 
irão continuar na Câmara possam trabalhar para trazer benefícios para os cidadãos gonzaguenses. 
Fez menção aos seus requerimentos que não foram atendidos, e fez um requerimento verbal 
direcionado à líder do governo, Vereadora Wanya, no qual ele relatou que na entrada do Povoado 
Barro Branco, até os Povoados Centro do Jordino e Centro das Laranjeiras, a estrada está em 
péssima condição de tráfego. Pediu para que a Vereadora Wanya interceda junto ao Gestor 
Municipal para que ele providencie uma máquina para fazer a raspagem dessa parte da estrada. 
Relembrou a fala do Vereador Eraldo, na qual ele fala que os três vereadores da base de governo
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não têm êxito nos requerimentos que são feitos em prol do Bairro Novo. Indagou que se a situação 
está péssima para os três vereadores que são da base do governo, imagina para ele que faz parte 
da oposição ao governo. Parabenizou a mulher do Vereador Manoel que estava aniversariando. 
Parabenizou sua filha, Thaís, e sua mãe, Maria Alves de Arruda, que fizeram aniversário no dia vinte 
e quatro de junho. Pediu a benção de Deus para as duas. Agradeceu à sua esposa Simone por estar 
junto dele nesses três anos e meio apoiando-o e acompanhando-o em todas as situações difíceis. 
Desejou um bom recesso a todos os vereadores. Falou que ele estará de recesso da Câmara, no 
entanto, está à disposição no Povoado Mangueira do Coque para quem precisar dele. Encerrou seu 
discurso agradecendo a todos.

O Presidente Luan Rogério encaminhou à Comissão de Constituição e Justiça o Projeto de Lei n? 
013/2024, o qual institui o plano de cargos da Secretaria de Meio Ambiente e dá outras 
providencias e o Projeto de Lei n? 014/2024, que estabelece o plano de cargos, carreiras e salários 
dos Agentes Comunitários de Saúde, Técnicos em Agentes Comunitários em Saúde, dos Agentes de 
combate a endemias e Técnicos em vigilância em saúde com ênfase no combate às endemias e dá 
outras providências.

O Vereador Eleonilson começou seu discurso cumprimentando a todos os presentes. Falou que é 
um imenso prazer para ele e para os outros vereadores se dedicarem aos trabalhos realizados 
dentro da Câmara Municipal. Falou que há várias categorias de trabalhadores que estão em busca 
de valorização e reconhecimento salarial. Ressaltou que o reconhecimento dessas classes vem da 
apresentação dos seus respectivos planos de cargos, carreiras e remuneração. Falou da importância 
dos planos de cargos, pois é através dos planos de cargos que a categoria é reconhecida. Ressaltou 
que as cidades menores são as mais atrasadas quando se fala em reconhecimento de categorias de 
trabalhadores, e que o município de São Luís Gonzaga do Maranhão tem abraçado a causa de 
reconhecimento das categorias trabalhistas. Ressaltou que os trabalhadores do município são 
profissionais de alta competência e que esses profissionais têm que ser aplaudidos de pé. 
Parabenizou a comissão da Secretaria de Meio Ambiente, os trabalhadores da Guarda Florestal e os 
Agentes Comunitários de Endemias que estavam presentes no plenário. Parabenizou as outras 
categorias que já estiveram na Câmara lutando pelos seus direitos. Falou que sempre deixou claro 
em seus discursos que, quando o assunto é lei, os vereadores não podem aprecia-las de qualquer 
forma. Falou que há trâmites que têm que ser seguidos para que nenhum erro seja aceito e 
posteriormente venha a prejudicar alguém. Falou que sente falta nos planos de cargos que são 
apresentados nas sessões da Câmara algo que enalteça as categorias. Falou que os profissionais 
têm o direito de continuarem os estudos, cursando um mestrado ou doutorado, e que os planos de 
cargos não dão a devida importância para a continuação dos estudos dos profissionais. Parabenizou 
os vereadores e a Comissão de Constituição e Justiça. Falou que os vereadores têm se 
comprometido a analisar e votar cada pauta importante com dedicação e respeito. Ressaltou que (7
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quando um município tem um funcionalismo público valorizado, o município tem profissionais 
comprometidos com o seu trabalho. Parabenizou a Mesa Diretora e seu Presidente por terem o 
compromisso com a verdade. Enalteceu o bom senso do gestor municipal por sempre estar 
disponível a conversar com os vereadores e se comprometer com as pautas. Parabenizou a 
Vereadora Wanya por sempre levar as pautas ao gestor municipal e por se comprometer em 
resolver os problemas que existem. Parabenizou a gestão, a banca FSADU (Fundação Sousândrade 
de Apoio ao Desenvolvimento da UFMA) e a Câmara Municipal pela realização do concurso 
municipal. Falou que a Câmara Municipal esteve presente desde o início da aprovação e da 
realização do concurso público. Deixou seu abraço para cada ouvinte que acompanhava a sessão de 
suas casas e encerrou agradecendo a todos.

A Vereadora Wanya cumprimentou a todos e iniciou falando que o motivo de sua ausência na 
sessão passada foi um problema envolvendo a situação do seu partido da federação. Disse que 
esteve junto ao presidente da Federação Estadual, seu amigo Deputado Federal, Márcio Jerry, 
portanto, não foi possível comparecer na última sessão. Complementou a fala do Vereador 
Eleonilson, em relação aos projetos que estão sendo apreciados e que estão tramitando na Casa, 
projeto em relação aos Agentes Comunitários de Saúde e aos Guardas Florestais, que também é 
visível a preocupação de cada um deles e espera que seja votado o mais rápido possível. Relatou 
que tem certeza que a mesa, juntamente com os demais vereadores, não vão medir esforços para 
votar, para que esse projeto seja apreciado e votado o mais rápido possível. Falou que tem alguns 
dias que os Agentes de Saúde, esse ano de 2024 (dois mil e vinte e quatro), entraram em contato 
também com ela, assim como Guardas Florestais, para fazer a solicitação ao Prefeito, o qual não 
mediu esforços para encaminhar o projeto para ser apreciado e votado por todos. Disse que o 
reconhecimento do projeto é importante para todas as categorias e o que está em discussão, é 
sobre os Agentes Comunitários de Saúde, juntamente com os Guardas Florestais, e que em relação 
a sua pessoa e seu mandato, está à disposição sempre. Falou que em relação ao concurso, o qual 
aconteceu a prova no último domingo, deseja parabenizar os concurseiros que se fizeram presentes 
na realização das provas. Desejou boa sorte, que esperem o resultado e quem estudou realmente, 
está tranquilo aguardando o resultado, pois é uma conquista muito grande ter reconhecimento e 
ter um concurso em mãos. Disse que é muito importante ressaltar que está, como sempre, 
visitando e andando nas comunidades por onde passam, vendo dificuldades de estrada que já estão 
sendo resolvidas, na medida do possível. Relatou que recebeu uma demanda, ligou para o 
Secretário de Obras e foram encaminhadas as máquinas para a comunidade do Lago do Boi, e que 
foi feito até a metade do alto, a outra metade não foi feita, pois foi para outra comunidade, mas 
entraram em contato com ela novamente, falaram com o Secretário e aos poucos irão tentar 
resolver, fazer as solicitações, porque o povo espera isso do Poder Executivo e o povo cobra o 
vereador que é da base, a líder do governo. Falou que durante todos os anos, sempre falou em 
tribuna para todos os vereadores, não só da base da bancada da oposição, mas que também
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visitem e cobrem pessoalmente, não só pelo requerimento por escrito e verbal, mas que visitem as 
secretarias, pois é importante estar perto da gestão, acompanhando, fiscalizando e não somente de 
longe, pois é importante terem contato com todas as secretarias, pois somente assim irão conhecer 
a realidade, saber a situação e os problemas que existem no município, uma vez que problemas em 
todo lugar tem. Comunicou que a estrada do Lago do Boi em breve vai ser feita, a máquina vai 
entrar e a líder já teve a informação do secretário que vai ser colocada a piçarra dentro da 
comunidade e também será instalada uma bueira no Povoado Marmorana, para tentar sanar. 
Continuou dizendo que irão fazer as manutenções das estradas até a Boa União e Santo Antônio 
dos Alves, pois o secretário lhe garantiu e a comunidade está acompanhando. Disse que uma 
pessoa lhe comunicou que ouviu uma fala de um cidadão dizendo que uma das pessoas que fazem 
parte da categoria desses projetos que vão ser apreciados e votados, há uma angústia, porque 
ouviu de um vereador que será somente a partir de janeiro, porque vai caracterizar, que vai ficar 
devendo favor para o prefeito, mas que isso não existe, porque o município não pode parar os 
trabalhos. Deixou seu apelo aos colegas, pois é importante para quem é funcionário público, todos 
querem os seus direitos reconhecidos. Disse que em relação aos Guardas Florestais, o pedido 
chegou no ano presente, dois mil e vinte e quatro. Falou que estavam dizendo que o projeto estava 
parado, e só agora o prefeito resolveu encaminhar à Casa, mas alegou que essa informação é 
negativa e como líder do governo, sabe que em relação aos Guardas Florestais, principalmente em 
relação aos Agentes Comunitários de Saúde, também tem um acesso direto a alguns deles. Relatou 
que queria pedir encarecidamente aos vereadores da Casa e ao Presidente que vejam com carinho f 
a angústia, o desejo e o pedido dessas pessoas, das duas categorias em relação a esses projetos, 
porque eles estão angustiados. Falou que teve gente que chorou, que a pressão subiu e foi falar 
com ela para dizer que teve vereador que disse que é somente a partir de janeiro, que não vai 
aceitar, que vai ficar devendo favor para o prefeito, com isso, falou que é até vergonhoso ouvirem e 
que na situação de oposição, jamais colocaria uma fala tão infeliz. Comunicou que estão 
acompanhando de perto e já disseram que irão fazer o que for possível pois, na verdade, querem é 
que realmente seja resolvido o mais rápido possível. Falou que iriam fazer a votação da LOA (Lei 
Orçamentária Anual), mas que entrariam em recesso, retornando no dia nove de agosto, mas 
alegou dava para ser votado. Afirmou que houve um erro na redação, encaminharam errado por 
conta do valor, no caso, dos Agentes Comunitários de Saúde, mas já tinha um protocolo. 
Comunicou que acha que quando se quer e quando se tem boa vontade, conseguem fazer as coisas 
acontecerem e com certeza poderia ser votado. Relatou que foi um ano muito melindroso, que 
houve muita coisa, muita falácia e já teve pessoas mandando mensagens via Whatsapp e ligando 
dizendo que a oposição está comentando que ela vai precisar de 1000 (mil) votos. Pediu para que 
se preocupem com suas eleições e votações, e que a deixem em paz. Disse para irem para a frente, 
que está muito tranquila, leve, alegre e sorridente na certeza de que as coisas estão dando certo e 
vão continuar dando certo. Relatou que confia em seu grupo, no prefeito e confia no trabalho que
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vem realizando ao longo dos anos, porque ao contrário de uns, não se apresenta somente em 
época de eleição, pois as comunidades por onde visita sabe perfeitamente do que ela está dizendo. 
Alegou que é pré-candidata sim e que quer deixar bem claro, que é pré-candidata e vai para a 
reeleição de seu mandato, que quem a deu foi Deus e seu povo. Falou que confia em Deus e no 
povo que a deu essa oportunidade, em seus amigos e no povo de São Luís Gonzaga. Disse que a 
campanha nem começou, mas as pessoas já estão especulando coisas, mandando fake news e 
trocadilhos em grupo de Whatsapp. Disse ainda, que pelo que sabe, nem campanha podem fazer, 
só poderão a partir do dia dezesseis de agosto, que inclusive é o dia do seu aniversário e 
comemorará na cidade mesmo. Comunicou que antes que meia dúzia da oposição diga que irá 
comemorar aniversário somente em ano de eleição, afirmou que não, porque todo ano comemora 
seu aniversário com seus familiares, e esse ano será dentro da Ipixuna, cidade que considera, que 
tem título de cidadã gonzaguense, a cidade onde se casou e conheceu seu marido, a outra família 
que Deus lhe deu. Continuou dizendo que foi onde construiu amigos e continua construindo ao 
longo desse tempo, logo, esse ano não será diferente, mas irão partir para a luta. Falou para que o 
povo de São Luís Gonzaga conte com ela sempre e que acreditem no grupo do prefeito e que 
tenham certeza que tudo vai dar certo. Agradeceu ao Presidente e a todos.

O Vereador Luan Rogério cumprimentou a todos e iniciou falando que é mais uma Sessão Ordinária 
especial, pois estão finalizando o primeiro semestre de muitos trabalhos, de muitas dificuldades 
enfrentadas e muitos desafios. Falou que observa que o poder legislativo continua devendo muito 
para a população, mas não por falta de trabalho ou por falta de esforço, mas porque existe 
informação de que os vereadores podem fazer isso, podem fazer aquilo, mas o trabalho é muito 
limitado em relação a realizações. Disse que fazem requerimentos, fazem indicações e projetos de 
leis, que inclusive, são obrigações por parte do Executivo executar e cumprir a lei, que por muitas 
vezes nem as leis que aprovam na Câmara são cumpridas pela gestão, logo, existe esse débito, 
como o Vereador Eraldo falou, que no bairro deles vêm lutando ao longo desses quase quatro anos 
por coisas pequenas, como a abertura da rua do posto de saúde e o asfaltamento para a entrada do 
bairro. Comunicou que fica se sentindo de mãos amarradas, porque as pessoas não entendem que 
a responsabilidade dos vereadores não é de executar, mas que tem lutado. Perguntou quantas 
vezes visitaram estradas, pontes, escolas, entre outros e muitas vezes são mais de 60 (sessenta) 
requerimentos de autoria de seu mandato, mas que acredita que foram somente 10% (dez por 
cento) dos requerimentos atendidos. Falou que não é falta de atitude, não é falta de boa vontade e 
não é falta de trabalho por parte dos vereadores, pois observa que a cidade e o povo estão 
clamando por mudanças, por resultados e por melhorias. Disse que entende o anseio da população, 
porque por onde anda, pelos quatro cantos da cidade, tem uma sensação de decepção, de 
esquecimento e tem a sensação de que poderia estar melhor, com isso, precisam entender que 
críticas fazem parte da vida pública e quando colocam o nome à disposição da vida pública, tem 
que saber lidar, absorver e analisar se o que estão falando faz sentido ou se não faz sentido.
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Relatou que observa que faz sentido as críticas que são realizadas pelos vereadores, por todos os 
vereadores, de modo especial, vem lutando muito com relação aos planos de cargos, vem lutando 
desde 2021 (dois mil e vinte e um), são três anos de luta para que seja encaminhado o plano de 
cargos dos profissionais da educação, e até o presente momento, nunca foi encaminhado. Falou 
que tem certeza que os Agentes Comunitários de Saúde já procuraram a gestão inúmeras vezes, em 
relação ao plano de cargos necessário para a classe, inclusive, disse que uma determinada vez 
estava no gabinete do Prefeito e vários Agentes Comunitários de Saúde estavam na recepção do 
gabinete para tentar serem atendidos, justamente com essa demanda, com isso, os projetos 
chegam à Câmara no presente dia e querem colocar a culpa nos vereadores. Pediu para que 
esclareçam, pois há boa vontade e intenção de aprovar todo e qualquer projeto que vise benefício 
para a população. Disse que precisam entender, pois sabe que existem procedimentos legislativos 
que precisam ser respeitados. Falou que os projetos, praticamente, chegaram no dia presente, já 
discutiram o que precisava ser feito para que o projeto não pudesse ser atropelado. Comunicou 
que está com a boa vontade de que o projeto seja o melhor possível para a classe e que possam 
votar o quanto antes. Perguntou qual foi o vereador que conseguiu ler o projeto e como querem 
votar em algo sem ler, mas que, particularmente, alegou que não costuma fazer isso, por mais que 
seja algo que é benefício. Falou que precisam saber o que estão votando e que todos os projetos 
são votados em pelo menos uma semana, logo, precisam ter entendimento e consciência de que 
não falta boa vontade dos vereadores. Disse que o Plano de Cargos da Guarda Municipal, o qual 
chegou como quase 100% (cem por cento) dos projetos que vêm do Poder Executivo, com erros, e 
corrigiram rapidamente e em quinze dias votaram no projeto. Comunicou que o projeto dos 
Agentes Comunitários de Saúde, dos Guardas Florestais e também dos Agentes de Endemias 
chegou com algumas incongruências que precisavam ser ajustadas, foram ajustadas, mas o projeto 
chegou agora, logo, irão iniciar os debates e o estudo para que não possam fazer nenhuma 
aprovação de projeto que possa estar sendo criticada depois, porque votaram errado ou porque 
feriram o Regimento Interno da Casa. Comunicou que tem certeza absoluta que os vereadores, 
todos são favoráveis aos dois projetos e se for preciso, eles virão no recesso, no feriado, no 
domingo ou o dia que for necessário, estarão à disposição. Disse que cada um que teve a 
oportunidade de conversar com os vereadores, nenhum vereador foi contrário, nenhum está 
tentando atrapalhar o trâmite ou tentando dificultar as coisas, pois o projeto sequer chegou com 
uma solicitação de urgência. Falou que precisa fazer esse registro, deixar claro para que tenham 
certeza que podem contar com a Casa, podem contar com os vereadores e que farão o que for 
preciso para que o projeto, com a responsabilidade dos vereadores, possam fazer suas partes, sem 
oportunismo, conveniência ou politicagem e sem tentar colocar qualquer um contra as classes, 
contra o povo de São Luís Gonzaga, pois às vezes isso acontece. Relatou que precisava trazer esse 
esclarecimento, que infelizmente ou felizmente receberão o projeto na iminência de entrar no 
recesso parlamentar, e o retorno dos trabalhos será a partir do dia nove de agosto, portanto, no
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segundo semestre, estarão com muita humildade para reconhecer os erros que forem cometidos, 
ajustar e fazer as correções devidas. Agradeceu a todos que estavam presentes, participando e 
lutando pelos seus direitos, que é muito importante. Falou que muitas vezes votam em projetos 
que também são importantes, mas que a população, as classes não participam, então, essa 
participação é muito importante para que possam se sentir, não obrigados, mas que sintam-se 
reconhecidos, porque a responsabilidade é dos vereadores e tem certeza que todas as vezes que a 
responsabilidade for dos vereadores, farão sua parte, de acordo com aquilo que a população 
espera. Falou que estão presentes para cumprir suas obrigações e exercer o papel de legisladores 
que defendem os direitos de todas as classes, não apenas dos Guardas Municipais, que tiveram 
recentemente seu plano de cargos aprovado, ou dos Guardas Florestais, Agentes de Saúde ou 
Agentes de Endemias, que estão na iminência do projeto para também ser aprovado. Relatou que 
entende e respeita a ansiedade, pois é um projeto de expectativa de muitos anos, são direitos 
importantes que precisam ser garantidos, mas que será aprovado e garantido. Comunicou que está 
na Casa há seis anos e meio, que está praticamente começando a se despedir da Casa do Povo, 
foram quase dois mandatos cumpridos com muita dedicação, com muita humildade, sempre 
procurando aprender e corrigir os erros, levar para as pessoas esperança e confiança, pois quando 
entrou na política a partir de 2015 (dois mil e quinze), na eleição de 2016 (dois mil e dezesseis), 
observava muita decepção das pessoas, porque muitos falavam que político, que vereadores ou 
que prefeitos só andavam na época de política, de quatro em quatro anos, logo, viu a necessidade 
de mudança de chave, essa necessidade foi um divisor de águas na cidade de São Luís Gonzaga. 
Falou que a partir de 2018 (dois mil e dezoito), quando Deus lhe deu a oportunidade de estar na 
Câmara, lutou com todas as forças para levar confiança para as pessoas, andando sempre, ouvindo, 
colocando o interesse coletivo acima dos interesses individuais e todas as decisões que tomou 
durante seu mandato foi pensando na população. Continuou dizendo que foi lembrando-se de 
quem o colocou na Câmara em 2020 (dois mil e vinte), o qual foi um ano de colher o trabalho que 
plantou de 2018 (dois mil e dezoito) a 2020 (dois mil e vinte), foi um trabalho diferenciado, de 
confiança e acima de tudo, colocava as pessoas da cidade acima de qualquer outra coisa e por isso 
que as pessoas o reconheceram e o garantiram mais um mandato. Relatou que foi um sonho muito 
grande e importante de continuar lutando e trabalhando pelas pessoas da sua cidade. Disse que 
mais um grande desafio na sua vida foi ser presidente da Casa, ainda com pouca idade, com pouca 
experiência política e com uma bagagem ainda pequena, mas com uma vontade muito grande de 
mostrar para as pessoas a sua capacidade e a sua boa vontade. Continuou dizendo que queria 
mostrar que era possível sim fazer uma gestão diferenciada, uma gestão de muita humildade, 
coletiva, que pudesse ouvir as pessoas e, nesse caso, ouvir os vereadores. Alegou ter certeza 
absoluta que dentro daquilo que podia fazer, respeitou os vereadores, por isso que os garantiram a 
reeleição por unanimidade de votos, porque fizeram um trabalho sem estar achando que a Casa 
Legislativa era sua, sem achar que o mandato era seu, mas que era o mandato dos vereadores, pois
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o colocaram para reconduzir e deram a oportunidade em 2020 (dois mil e vinte) de continuar 
representando. Falou que tem certeza absoluta que fizeram um grande trabalho como vereador e 
que fez também um grande trabalho como presidente da Casa, logo, foram dois desafios 
superados, que se pudesse voltar atrás, faria tudo novamente, da mesma forma e sempre 
procurando, acima de tudo, lembrar-se de onde veio, por que veio e por quem o colocou na Casa. 
Comunicou que a partir da próxima sessão, quando iniciarem o segundo semestre, a partir de nove 
de agosto, cada um já vai ter registrado suas candidaturas nas Convenções Partidárias que irão até 
o dia cinco de agosto, logo, já chegarão à Câmara Municipal com as candidaturas registradas, cada 
um vai cumprir o seu papel, seu dever, seu sonho e a sua caminhada. Falou que não será mais 
candidato a vereador e isso o enche de orgulho, de emoção e de alegria, porque nos dois 
mandatos, pôde realizar com muita dedicação e humildade e tem certeza que ficará marcado na 
mente das pessoas da Casa todo seu trabalho. Disse que novos vereadores virão e tem certeza que
muitos se reelegerão, porque merecem e estará na torcida por cada um. Falou que vai seguir um
novo caminho e um novo desafio, dando mais um passo em direção a esse sonho a esse propósito 
da sua vida. Relatou que toda decisão que tomou na sua vida até hoje, foi depois de muita reflexão
e de muita conversa com Deus, com sua família e com amigos que acreditam no seu trabalho.
Continuou dizendo que tem certeza que darão orgulho à população, com dedicação, trabalho e 
desejou que Deus siga abençoando a cidade e o povo. Finalizou agradecendo a todos e abriu a fala 
para as considerações finais. Deu cinco minutos de fala para cada vereador e pediu que 
respeitassem o tempo de fala.

O Vereador Eraldo cumprimentou a todos e disse que queria esclarecer que na Casa, nunca 
nenhum vereador votou contra algum projeto que beneficie o povo. Falou que sempre votaram a 
favor, mas cada projeto que entra na Casa passa pela Comissão de Constituição e Justiça, que é 
onde fazem um estudo dos projetos com calma, juntamente com os advogados da Câmara para 
que não venham cometer erros, pois se votarem um projeto de qualquer forma, podem prejudicá- 
lo. Relatou que se tivessem votado nos projetos dos Agentes Comunitários de Saúde, dos Agentes 
de Endemias e dos Guardas Florestais, era como se tivessem votado no escuro, prejudicariam e 
sabem disso, pois leram e com a pequena leitura que fizeram, já detectaram erro, logo, os 
vereadores precisam ler os projetos com calma, pois as coisas tem que ser bem feitas. Falou que o 
Vereador Manoel, que é o relator da Comissão de Constituição e Justiça, o qual o admira muito, 
porque cada ponto e cada vírgula são analisados. Disse que era somente questão de tempo, pois 
estão de parabéns e só questão de dias ele já estará aprovado. Continuou dizendo que se tiver 
alguma coisa, irão apenas consertar para dar o parecer. Falou da importância de analisar 
cuidadosamente os projetos, pois se tivessem votado nos projetos sem a devida análise, poderíam 
ter prejudicado e que os próprios membros da comunidade, com uma leitura superficial, já haviam
detectado erros no projeto, o que reforça a necessidade de uma análise detalhada por parte dos 
vereadores. Elogiou novamente o trabalho do Vereador Manoel, que é o relator da Comissão de
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Constituição e Justiça, pela sua minuciosidade ao analisar cada ponto e vírgula dos projetos, e que é 
apenas uma questão de tempo para que os projetos sejam devidamente corrigidos e aprovados, e 
expressou que o fato de os projetos terem sido enviados pelo prefeito já é uma vitória para a 
comunidade. Falou para os Agentes Comunitários de Saúde presentes na sessão, ressaltando a 
importância da participação ativa deles na luta pelos direitos da categoria. Compartilhou que é filho 
de um Agente Comunitário de Saúde que foi um dos primeiros, já falecido, e que nessa luta pelos 
direitos o viu muitas vezes viajando para outras cidades e estados para participar de discussões e 
reuniões. Disse que sente a mesma satisfação e alegria que os Agentes Comunitários de Saúde 
estão sentindo com a iminente conquista de seus direitos, porque foi uma luta que seu pai 
começou há muitos anos. Afirmou que todos os vereadores estão comprometidos em votar a favor 
dos projetos que beneficiam a categoria. Reiterou que, embora nem todos os projetos, 
requerimentos e indicações sejam executados, é certo que, em questão de dias, os direitos dos 
Agentes Comunitários de Saúde serão reconhecidos. Finalizou com agradecimentos.

O Vereador Greison iniciou suas considerações finais lamentando a ausência da Vereadora Wanya, 
pois desejava dar uma devolutiva. Falou sobre quando a vereadora diz que os vereadores deveríam 
procurar mais as secretarias, mas que a pouco ouviu de três vereadores da base do prefeito, de um 
único bairro, que durante quatro anos não conseguiram nada significativo para o bairro e disse que 
se estes vereadores que têm diálogo com a gestão e proximidade com os secretários não 
conseguiram, a situação é ainda mais difícil para a oposição. Relatou um episódio em que, ao visitar 
uma secretaria, a secretária sequer olhou para ele, pois estava ocupada com o celular. Também 
mencionou que vereadores da oposição que fazem projetos de lei convocando secretários são 
frequentemente reprovados pela maioria, inclusive por uma vereadora que diz estar ali para 
defender o povo, mas essa atitude é um tapa na cara da sociedade. Falou sobre os direitos dos 
Guardas Municipais, Agentes de Endemias e Guardas Florestais, em que nenhum vereador foi 
contra. Questionou por que a Vereadora Wanya, que se diz da saúde, não incluiu o plano de cargos 
e carreiras dos funcionários da saúde que estão reivindicando seus direitos, e disse que o 
comunicaram que estão se humilhando ao gestor para que o projeto chegue até a Câmara. Falou da 
audácia da vereadora que diz defender o direito do povo e colocar o povo contra os outros 
vereadores, afirmando que não é porque ela saiu que não teria coragem de falar na cara dela, pois 
falaria pra qualquer um, pois não tem o "rabo preso". Falou que quando chega um projeto daquele 
tipo, em que lutam pedindo ao prefeito e ele decide enviar há dois ou mais vereadores que querem 
pegar carona e dizem que foram eles que conseguiram tal feito, e aposta que quando estavam 
brigando, não havia nenhum deles cobrando ao prefeito para mandar o projeto. Disse que se a 
vereadora tivesse boas intenções, já teria enviado esse projeto a tempo de ser votado, tinha feito 
uma reunião identificando quais classes estavam faltando ter o reajuste no plano de cargos e 
carreiras e trazido para ser votado. Falou que antigamente, na Casa, quando havia um projeto para
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da oposição batiam em cima. Falou que quando o Presidente da Câmara assumiu, fez uma 
mudança, na qual agora todos os projetos devem ter um mínimo de oito dias para serem 
aprovados. Mencionou que alguns projetos chegaram à Casa e precisaram ser devolvidos para 
regularizar devido ao capricho de alguns vereadores que exigiam votação imediata, mas que essa 
prática foi encerrada, pois agora a Câmara tem compromisso. Falou que aprovar projetos de forma 
precipitada é inútil, pois a próxima gestão pode decidir derrubar tais projetos, resultando em 
prejuízo para todos, e que embora o projeto em discussão seja aprovado, é necessário seguir todos 
os trâmites legais, conforme orientação do advogado da Câmara. Falou sobre os seus projetos que 
são aprovados, mas que o prefeito vê, rasga e joga no lixo, e que não deseja que o mesmo aconteça 
com esses projetos e sim sejam aprovados e executados. Reiterou que o papel deles como 
vereadores é garantir o dever do povo e não se beneficiar de projetos sem terem contribuído para 
tal. Disse que teria vergonha na cara em tentar se beneficiar de um projeto de concurso público, 
acusando alguns de alegarem falsamente que lutaram e estão satisfeitos com o resultado, pois 
alguns não queriam que o concurso ocorresse para a população de São Luís Gonzaga, que foi 
necessário que o prefeito fosse afastado e que o presidente da Câmara assumisse e sancionasse a 
lei para que o concurso público acontecesse no último final de semana. Falou que não queria que o 
presidente da Câmara fosse obrigado a assumir, nem que o prefeito fosse afastado pela justiça, mas 
que estavam dispostos a lutar, e se necessário, recorrer ao Ministério Público para denunciar e 
cumprir seu papel. Enfatizou que, embora alguns vereadores sejam alinhados com o prefeito, ele e 
a maioria dos vereadores atuam com compromisso e responsabilidade, e que dentro da Câmara, os 
vereadores têm voz e vez, independentemente das ações do prefeito, mas que todos os vereadores 
devem agir com responsabilidade e não tentar colocar a população contra eles, pois quebram a 
cara, eles têm responsabilidade, afirmando que a vereadora não possui. Mencionou a legalização 
de dois meios de comunicação, de uma TV e uma rádio. Declarou que em alguns lugares que lhe 
viam, pediam para votar nos projetos e que se dependesse apenas do voto dele, o projeto já teria 
sido aprovado, mas que a aprovação depende de toda uma tramitação. Afirmou que, conforme o 
presidente da Câmara mencionou, os vereadores estão dispostos a se reunir e votar no projeto, 
seja hoje, amanhã ou uma sessão online, e que o projeto será aprovado, não por capricho da 
Vereadora Wanya, mas pela responsabilidade de cada vereador da casa. Agradeceu ao senhor 
Presidente e encerrou sua fala.

O Vereador Manoel cumprimentou a todos os presentes, incluindo as duas classes que ali 
aguardam sobre os projetos de lei enviados pelo Executivo e sugerido por essas classes. Falou da 
dificuldade em se compreender a verdade e em como a mentira se prolifera. Disse que por um 
tempo as classes sabiam que ele havia sido procurado e prometido total apoio ao projeto. Informou 
que foi procurado na quinta-feira anterior ao término da sessão e explicou que, como relator, 
observaria o projeto, melhoraria e verificaria a legalidade, e que foi procurado novamente na 
semana atual e estava observando o projeto quando foi visitado, dizendo que estava preparando o
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que achava necessário. Disse que melhorou o projeto e conversou com uma das senhoras na 
véspera, apresentando sua opinião no dia da sessão que foi para a aprovação do projeto, mas que 
levou à classe a constitucionalidade e legalidade do projeto, que é função da Comissão de 
Constituição e Justiça, da qual ele faz parte junto com o presidente e mais um membro, e disse que 
estuda e conversa com o jurídico da Câmara para tomar decisões. Mencionou o recesso para os 
vereadores e explicou que o projeto poderia ficar para após o recesso, que o projeto foi 
apresentado às pressas e não poderia ser votado no dia da sessão, tendo que ser apresentado e 
depois ir para a Comissão de Constituição e Justiça conforme o Regimento da Casa e a Lei Orgânica 
do município. Disse que reconhece a preocupação das classes quanto ao tempo e a nova gestão 
que se iniciará em primeiro de janeiro, mas destacou a necessidade de seguir os trâmites legais e 
que após o recesso, o projeto transcorrerá normalmente. Em seguida, o Vereador fez uma analogia 
sobre a dificuldade de compreender a verdade, comparando-a à situação de um médico que 
precisa dar notícias difíceis à família de um paciente terminal, e que tem que aparecer uma pessoa 
para dar tais notícias para ir ao sacrifício; o colocaram, e ele aceitou a responsabilidade da relatoria 
da Comissão de Constituição e Justiça, a qual é responsável pela legalidade do que acontece nas 
votações e que não pode indicar ilegalidades para serem votadas por seus pares. Relatou que foi 
criticado por uma vereadora, que ela não citou seu nome mas sim o relator, e quem é o relator é 
ele, que a notícia está por toda São Luís Gonzaga. Disse que a notícia pode chegar, pois ele está 
agindo dentro da legalidade, ele sugeriu melhorias no projeto e garantiu que nunca sugeriría algo 
que não quisesse aprovar. Explicou para as classes que o projeto passaria pelos trâmites normais 
após o recesso para ver o que se faz. Destacou a importância do calendário eleitoral para as 
eleições de 2024 (dois mil e vinte e quatro), conforme a resolução número 23.738/2024 do Tribunal 
Superior Eleitoral - TSE definiu que 09 (nove) de abril de 2024 (dois mil e vinte e quatro), como a 
data inicial para a contagem do prazo de proibição de 180 (cento e oitenta) dias antes das eleições 
do ano em curso, assim, a partir dessa data até o término dos 180 (cento e oitenta) dias 
subsequentes é proibido aos agentes públicos promover na circunscrição do pleito revisão geral da 
remuneração dos servidores públicos, bem como alterações de reajustes e reestruturações de 
carreira do setor público que excedam a recomposição da perda do seu poder aquisitivo até a posse 
dos eleitos, portanto, o projeto de lei apresentado em 19 (dezenove) de junho 2024 (dois mil e 
vinte e quatro) infringe a vedação imposta pela norma eleitoral, ou seja, o prazo vedado de 180 
(cento e oitenta) dias antes das eleições de 2024 (dois mil e vinte e quatro). Questionaram o 
Vereador sobre a votação da Guarda Municipal, o qual explicou que foi votada no dia 04 do mês de 
maio, mas foi apresentada antes de abril. Falou que conforme a Lei de Responsabilidade Fiscal, a 
edição de leis durante o período vedado que resulta em aumento de despesa pública é proibida, o 
inciso 2 do artigo 21 da lei impede a criação de Atos que aumentem a despesa com pessoal nos 180 
(cento e oitenta) dias anteriores ao término do mandato do titular do poder ou órgão mencionado 
no artigo 20 da lei, abrangendo tanto o Poder Executivo quanto o Legislativo no âmbito Municipal,
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portanto, qualquer ato que aumente despesas de pessoal entre 4 (quatro) de junho 2024 (dois mil 
e vinte e quatro) a 31 (trinta e um) de dezembro de 2024 (dois mil e vinte e quatro) é considerado 
nulo de pleno direito, sem possibilidade da correção ou validação conforme nos termos da Lei de 
Responsabilidade Fiscal. Concluiu que o projeto de lei em análise promove a reestruturação de 
carreiras e a reclassificação funcional dos servidores das secretarias de Meio Ambiente, o que 
contraria a proibição prevista no artigo 73, na Lei Eleitoral, e no artigo 21, inciso 4, na Lei de 
Responsabilidade Fiscal, logo, a aprovação do projeto no período vedado implicaria em flagrante 
ilegalidade. Falou que aquilo é a lei e que, para alguns, pode ser passada por cima, mas que existe 
ilegalidade e não dirá a seus pares que não existe e que sabe que o tempo é importante para a 
classe. Anunciou que depois de quase quatro anos à frente da relatoria está se retirando da 
relatoria da Comissão de Constituição e Justiça e garantiu que votaria a favor do projeto se ele for 
considerado legal pelo próximo relator. Disse também que sempre votou em projetos que 
beneficiam classes, o município e a população, e que se opõe a projetos do executivo que saqueiam 
e prejudicam o município. Contou que há uma previsão de entrada de R$116.000.000,00 (cento e 
dezesseis milhões de reais) para o município no ano de 2024 (dois mil e vinte e quatro). Na sessão 
atual, votou em uma previsão de R$154.000.000,00 (cento e cinquenta e quatro milhões de reais) e 
que não adianta dizerem que não tem recursos para a remuneração das classes, incluindo a 
Secretaria de Meio Ambiente, com uma previsão de R$898.000,00 (oitocentos e noventa e oito mil 
reais) este ano, e votou na LDO (Lei de Diretrizes Orçamentárias) de 2025 (dois mil e vinte e cinco), 
na qual entrará muito mais dinheiro, indicando que há condição e legalidade para o pagamento das 
classes, incluindo os ACS (Agentes Comunitários de Saúde) e os ACEs (Agentes Comunitários de 
Endemias). Expressou sua contrariedade a apresentação do projeto dos ACS enviado pelo prefeito, 
pois foi apenas para essa categoria, enquanto os Agentes de Endemias também têm direito e 
direitos são para serem respeitados, e como infelizmente a verdade chega a poucos lugares, mas 
que quando chega, suplanta todas as mentiras plantadas. Falou em relação à Guarda Municipal, da 
qual vereadores disseram algumas coisas e que não deseja os votos das classes, pois não troca 
votos por benefícios, pois os direitos das classes devem ser respeitados. Criticou o Executivo por 
enviar projetos às pressas em ano eleitoral, causando confusão, pois tiveram sete anos e seis meses 
para mandar todos os projetos para beneficiar todas as classes do município, e que se o Executivo 
tivesse enviado os projetos no ano anterior ou até março, dentro da legalidade, não haveria 
problemas. Informou que a lei diz que o Executivo não pode ser beneficiado em ano eleitoral e que 
mandam tais projetos para se beneficiarem de votos e para olharem quem são os vereadores que 
defendem a população. Destacou a hipocrisia de vereadores que alegam defender a população 
quando, na verdade, passaram oito anos apenas defendendo interesses particulares, de amigos e 
parentes, e nunca os do vizinho, e disse que se inclui nisso, pois está também na Casa Legislativa. 
Criticou mais uma vez o prefeito, que ficou oito anos sem enviar projetos, e quando manda, é em 
cima da hora, causando embaraços, e afirma que a verdade tem que ser dita e muitas vezes não é
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aceita. Fez uma comparação à situação financeira do município à de um pai que não pôde dar um 
presente ao filho, que ele vai chorar e irão amolecer para dar, sem ter recursos, ressaltando como 
isso está errado. Agradeceu ao pessoal da classe que o procurou e à Casa pelo tempo em que atuou 
como relator, dizendo que fez com responsabilidade, e expressa seu desejo que o próximo margeie 
pelas direções corretas. Falou que quer muito que o projeto que adentrou seja observado e 
melhorado, e que melhorará, pois tem direito a emendas apesar de não poder fazer emendas 
salariais, que devem vir do Executivo, mas se comprometeu a melhorar o projeto e que votará a 
favor se houver legalidade. Disse para todos lutarem por seus direitos, e mencionou que se 
tivessem feito a melhoria no mesmo dia, como ele aconselhou, seria votada, porém houve uma 
falta de confiança nele. Disse que irá melhorar o projeto dos ACS, pois identificou irregularidades 
nos projetos antes de eles serem apresentados. Finalizou explicando que o prefeito e o procurador, 
responsáveis por enviar as sugestões, não observam as melhorias necessárias e muitas vezes não 
têm habilidade para melhorar os projetos, criando pegadinhas se não forem observadas 
corretamente.

O Vereador Luan Rogério disse que o projeto, se for considerado ao pé da letra, nem justificativas 
vem, e nem deveríam ser levadas em consideração, explicando ainda que todo projeto é 
obrigatório ter justificativa.

O Vereador Manoel retomou sua fala e disse que deseja o bem de todos e que votará a favor, 
agora que não tem a responsabilidade da relatoria, que a legalidade seja mantida e que todos 
sejam beneficiados, pois eles merecem, uma vez que estão reivindicando a melhoria de salário e 
segurança das classes atuais e futuras. Disse que há dificuldades, mas sobre o aumento de salários 
para prefeito e vereadores foi rapidamente, ocorrendo em apenas dez minutos. Mencionou um 
caso em que alguns vereadores foram falar com o Senhor Nani, em que conseguiram um aumento 
de apenas R$50,00 (cinquenta reais) para o Conselho Tutelar, que são cinco pessoas e aumentaria 
R$250,00 (duzentos e cinquenta reais) por mês para o governo, o que ele considerou uma vergonha 
trazer tal proposta para a Câmara, e que se fosse um desses vereadores, teria conversado com os 
demais para não levar tal sugestão hipócrita, e quando o projeto chegou à Câmara, foi barrado e 
eles entraram em um consenso e melhoraram. Questionou a aplicação dos quase 
R$400.000.000,00 (quatrocentos milhões de reais) que entraram no município, ressaltando a falta 
de melhorias de estradas, saúde e educação. Finalizou agradecendo ao Presidente pela paciência, 
pois a classe precisava saber o que acontece.

O Vereador Edson Arruda tomou a palavra e dirigiu-se aos presentes, agradecendo ao ex-relator 
pela explanação. Falou que nenhum vereador votará contra o projeto, pois é um direito da classe, e 
garante seu voto favorável. Elogiou e parabenizou o ex-relator, por sua maestria na explicação, 
reconhecendo que ele trouxe informações que nem ele tinha conhecimento, depois, lamentou que 
o ex-relator tenha deixado o cargo e que ele deyeria continuar, pois desempenhava suas funções
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com grande competência, lendo todos os projetos cuidadosamente, sugerindo melhorias e agindo 
com cautela. O Vereador também parabenizou os presentes pela luta e reiterou seu apoio, 
assegurando que seu voto era para melhorar a situação de todos, não apenas de duas classes, mas 
de todos os trabalhadores que enfrentam dificuldades. Finalizou suas considerações agradecendo 
ao presidente.

A Vereadora Toinha Canuto iniciou cumprimentando a todos os presentes. Deu as boas-vindas e 
parabenizou-os pela luta que travaram, falando que essa batalha não deveria ser necessária, mas 
que todos precisavam ser fortes e otimistas em relação ao trabalho que realizam. Desejou boa 
sorte a todos, enfatizando sua confiança de que Deus abençoaria e que o projeto seria aprovado na 
Casa. Relembrou que foi uma das primeiras a tomar a iniciativa para trazer o projeto à Câmara, 
tendo falado diretamente com o procurador do município para que o projeto fosse encaminhado 
rapidamente para que eles votassem, dizendo que lamenta a demora, mas reforçou de que tudo 
daria certo, pedindo para terem confiança em Deus e no jurídico da Casa para legalizar o projeto 
para que possa ser votado, tanto o projeto deles como dos Agentes de Endemias, Agentes 
Comunitários de Saúde e Guardas Florestais, uma classe pela qual tem muita admiração. 
Mencionou que já trabalhou na Secretaria de Meio Ambiente e falou da importância da valorização 
dessas classes, ressaltando que o meio ambiente é fundamental para todos e deve ser preservado. 
Afirmou seu compromisso de votar e lutar pela aprovação do projeto e finalizou agradecendo a 
todos, desejando que Deus abençoasse cada um.

O Presidente finalizou as considerações finais pedindo que Deus abençoasse cada vereador, 
Agentes Comunitários de Saúde, Agentes de Endemias, Guardas Florestais e todos os servidores 
públicos da cidade, pedindo de maneira especial, a proteção de Deus para o povo. Não havendo 
mais nada a tratar, o Presidente declarou encerrada a presente Sessão Ordinária.


